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Os Movimentos Sociais constituíram um fenômeno presente em  todos os momentos da história
da humanidade. Alguns desses movimentos influíram na Legislação, no Direito e na distribuição
do Poder.

Responda a essas questões a partir da leitura do texto a seguir.

O que se chama movimento social, nada mais é do que o aparecimento, no reino
dos acontecimentos, das forças sociais, umas submersas nas categorias da prática
social e as outras freqüentemente presas no silêncio e no proibido. Não é fácil
para a História e para o sociólogo restituir a palavra dos que nunca a tiveram, dos
que não gravaram inscrições, lembranças e manuscritos, daqueles cujos arautos
foram enforcados, crucificados ou consumidos por privações sem que nenhum
memorialista o relate. Daí o interesse dos mergulhos, hoje possíveis, na  história
dos colonizados,  de suas recusas, de suas revoltas, de seus sonhos.
O  movimento  social  se  define  pelo  confronto de interesses opostos para
controlar forças de desenvolvimento e do campo de experiência histórica de uma
sociedade. Não  é  possível falar de um movimento social se não se pode, ao
mesmo  tempo, definir o contramovimento ao qual ele se opõe. O movimento
operário só é um movimento social se, além das reivindicações contra as crises da
organização social e das  pressões  para a negociação, ele coloca em causa a
dominação da classe dirigente. (TOURAINE. In: FORACCHI ; MARTINS, 1980, p. 344-
345; 356).
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As instituições jurídicas da República Romana do século II a.C. foram abaladas por movimentos
sociais urbanos, dentre os quais se destaca o dos irmãos Graco.

De acordo com as características do referido movimento, indique duas reivindicações que deve-
riam ser garantidas pelo Direito Público.
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A  revolta  camponesa ocorrida na Alemanha reformista, no século  XVI, caracteriza-se como um
“contramovimento” ocorrido no interior do movimento social que envolveu o protestantismo, a
nobreza alemã e o campesinato daquela região.

Indique duas razões que justifiquem essa afirmativa.
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Identifique as “forças sociais” que originaram e impulsionaram  o movimento ludista ocorrido na
Inglaterra, no curso da Revolução Industrial do século XIX.
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Identifique e apresente duas características  das bases ideológicas que fundamentaram as rei-
vindicações sociais e políticas das Ligas Camponesas organizadas no Brasil rural das décadas
de 50 e 60 do século XX.


.���=*��F���B$�4*�(������)*+�*�D

Embora submersa “nas categorias da prática social [...] freqüentemente presas no silêncio e no
proibido”, a revolta dos Malês revelou aspectos de amplo significado para as relações entre se-
nhores e escravos na sociedade baiana do século XIX.

Enumere dois dos aspectos acima referidos.
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De acordo com o texto, os movimentos grevistas de operários de indústrias, ocorridos no Brasil,
na segunda década do século XX, podem ser caracterizados como movimentos sociais.

Apresente duas razões que justifiquem essa afirmação.


